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Esboço biographi�o. 

11euente (Jeneral VictÓl·ino José Uameiro �lonteiro. 

(Barão de S. Borja.) 

r. 

Não é o busto de um rio - granrlense illustre, que 
occnpa, este numero, �t pagina de homa da Revista do 
P,irthenon. 

Não, aquellf1 grande homem. cuja biogra,phia seria 
explcudida com a só inscripção de seu gloriozo uomc, 11ão 
nasceo sob o brilhante siguo do tropico do Sul. 

Mas o que importa á nós, á mocidade, qnE\ só presta 
culto ao merito - u11icame11te ao merito - a, fortuita cir
cumstaucia. o acaso do nascimepto? 

E' nobre, é imrnenso o amor da patria para que soffra 
restric,ões; pa,ra que se possa conter na ciuta estreita da 
<:onvenção politica, que subdivide um paiz em fracções para 
que mais regularmente fonccione a mechanica administrativa. 

Não, o verdadeiro amor patrio não cabe nas raias geo-· 
graphicas de uma provincia; amplia-se, comprehende toda 
a porç:ão uo tertitorio, que constitne a nação. 

Assim o sentira Victorino José Carneiro Monteiro, 
aqn�lle patriotico estudante, aquelle heroico voluntario, que, 
quando vio sua proviucia conflagrada pela guerra civil, 
abandonou os louros da Academia. para os ir conquistar nos 
campos de batalha; assim o sentira o intrépido manct'bo, 
que aos dezeseis ann�s de idade recebia o baptismo de fogo 
em Pauellas de :Miranda e o seu primeiro ferimento no combate 
de Jacuhype. 

Para elle a patria não era só a sua provincia natal, 
mas o Bra,zil inteiro; e assim foi que o vimos, mal curado 
ainda de seu gloriozo ferimento, acudir presurozo ao sul, 
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onde tambem .i gu0na civil fa:,üa pül"igar a ini t'gri<fatle 
do grande impcrio americano; e ornlt•, apoi dixtinguir-se 
por SlUt indômifa bravura nos atn.qucs <lo 'J'acp1ary e do passo 
de S. Borja: ,recebeo no peito o segnnc1o ferimento, quaudo 
caneg,wa sohr0 o iuimigo, no a,taquc clu banhado de
lnhatyum. , 

E' santo o mnor da patri.a ! 
O caminho do <�xilio YaÍ d10io Ü<' pcregri1101-3, que Yãu 

fugi.nclo a mizeria ou a perseguiç:�o, gniaclos pela espcranc,:a 
para longe torras ... clcsc::onhecicla.s atr . . . .Ar1uellc porêni, 
que analysal' o pô. qnr Re levanta, d'essa tri:;tc> <-'stra<la, en
contrará n'el10 o •amargo sabor do pranto ela, saudaJe, e 
con;io que onYirá em seus Pclios os soluc,;os, os gemi-<los <los 
closgraçados, que a trilhão . . 

W santo o amor da patria ! 
Nenhum outro sentimento 0 rnais nobre, do!:> que se 

mrninhão no c-orar�ão humano. �lle ,só é capa,r. · clc fanto
heroísmo. de tanta ckclicação. de tão :-;ublime� :-;a,niticios. 

E o Barão dr 8. Bo1:ja foi um <lt)s gatriotas ma.is 11e
clica.dos. e uma . da,:-; maü; pnra,s o brilhantei,; g-lül'ias mili
ta,res do Imperio do Ranta Cru:,;. 

T!'oi um bra:r,'i lciro il1ustre ! 
Se lhe a pTovincia de Perna,mbucos e Ol'gnlha 1k lhe ter 

sido o berço> a de São Pc11rú do füo Grande do Rul se 
nobilita po1· ter sido o tl,e:'atro tlc seus mais l.Jri1hantl's feitos 
d,armas, a terra de sua:-; mais ca1·as affei,ões, a patrin, 
i<lolatrada de seus filhos e a urna,. que encerra. o seu glorior,o 
despojo. 

Calemo:; porêm, por um in::;tante o �c11timcnto cll'' 
s,Ludade e ve1iera<,:ão, que sua, memoria 110s infundP ... ce1la 
o amigo •dodruado o lngar a<1 historiaclor caln1u. frio e eles-'
apaixonado ... e á palavra sing0la. mas insui;pcita e veridica
de sua fé ele officio, cujos excerptoi:; \'amos tr.inscrover,
ca.iba, a honra ele far,er o brilhante historico da, vida, d'e:-;:-;t• 
preclaro varão. 

]I. 

"Tenente General - Barão r1e �ão ]forja, filho legitimo 
do Ma.jor .João Francií:-co Uarneiro :Monteiro, nntmal ela 
provincia de Pernambuco. nasceo em 1816. Ua:-;ano . 

.. Sendo estudante e achando-se sua provincia em guerra 
civil, em 1832

1 
offorecoo-se Yo]u11taric1,mento pa1·a rnard1a.r 



nara Panelhi,s de Miranda e ,facuhype llOl$ limite:-; da mesllHt 
,ro,1ncü1, e da de Alagôas, em favor elo governo, e ali foi 

!.:Tavemente ferido em um encontro com os rebeldes. Se11clo 
,1ispensa<lo de co11tinnar na guerra, em 1833. r€'colheo-:H' á 
capital d'aqnella proviucia, onde foi 11omeaclo Alferes chi 
Una.rda Nacional. por elr.i<;:ã,o popular. e depois prlo Governo 
promovido á Tenente e Capitão, em 183í. 

,,N'este posto. offereceo-se para marchar para, a p1·0-
vi11cia do Rio Grande elo Sul. qne tambem se adiaNa em 
guerra ciYiL a 17 d<' Nowrnbro do mesmo a.mio, e -scguio 
encorporndo a nrn contingente de primeira, linha, c1ne fez 
parte elo 5° batall1ão de cac;:aclores, que se estava orgaui
za11do 110 Passo do� Canuclos. na dita. provincia, sob o 
eornmando do Major ,foão Nepomuceno da Silva. onde passou 
a senir ele Ajudante . 

.. l.i'oi promovido {� Alfores ela- l ª linha do Exercito. por 
decreto de 20 de Agosto de 1838. i:;endo classificarlo 110 

clito batalhão. Servio ele Ajudante de Campo do com1n.in<lo 
da 2:- brigada de Jnnho a X ovembro de 1839. e a 2 de Dezembro 
,lest0 am10 foi promo\'ido á Tenente para. o mesmo batalhão . 
.As8il$ti<i ao� ataques de 'I'aquary (3 de Maio <le1840). ao do 
Passo de São Borja (13 de Junho <10 1841) e a,o do banh,u1o 
c1e lnhatyum, on<1e foi ferido. a, 22 do m<'8Jl10 mez e <.tnno. 
Por decreto de :20 de Maio ele>. J 842 foi promovido á Ca
pitão para o mesmo batalhão. contando antigui<1ade de 18 
ele Jull10 de l 841. Pela provisão de 27 de Setembro 
d'aquelle allnO foi-lhe mandado contar corno tempo ele servi<,;o 
o decorrido ele 17 ,le Novembro 1837 até 20 de Agosto Je 
1838 cm que: sendo Capitão ela Guarda Nacional da pro
Yi11cia de. Pernambuco, foi promovido á Alferes para o 
l�xcrcito.

.,Pela Ordem do Dia elo <�uartel General do Uomman
do em Chefe do Exercito, sob n? 38, de 27 de Outubro de 
1842 foi nome�do Mu:jor da 2ª briga.da, em cujo exercício 
prestou importantes servi<;os por occasião do sitio. que os 
rebeldes puzerão em Vacaqná ao 9º ba.ta,lhão de caçadores, 
NU Abril de 1843. Achando-se aii,da no mesmo exereicio 
sof

f
reo o sitio de dez dias, que os rebeldes puzcrão á 2ª 

brjgacla no Rincão do Trilha, junto .á villa ele São Ga
briel 

1 
no menciouado me7.. Foi elogiado pela Orclem do 

Dia <10 Quartel General do Commando em Chefe do Exer
eito, sob nº GO, de 24 de Junho do mesmo anno, peht maneíra 
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pela qual de:o;empcnhou tiHas fitncc,:õ<.�s. de 5 a 10 1lo dito 
mez, no sitio que soffreo o (i" batalhão de cai,:a<lorcs ju11to 
á villa do Alegrete . posto pdas forças tofacs elo ini
migo . 

. ,Exonerado do exercício dq lVfajor de Brigada <' tcuclo 
sido dissolvido o 5" batalhão de ca.çadorei- a que pertencia. 
foi mandado servir no 6° <la mesma arma, e louvar pelo energico 
comportamento_, que mostrou no acto vertiginozo <lo referido 
5º bata.lbão em 2 l de Março de 1844. H('ndo encorporado ao 
6 º batalhão. no. qual foi mandado incluir como cffectivo.

Fez a g·uerra contra os rebeldei- ela província do Rio 
Grande do Sul. desde Novembro de 1837 até a sua pa,cifi 
cação em 1 º de Março de 1845. Por decreto de 30 de 
J ull\o de 1845 , foi transferido para a al'ma de cavallaria., 
sendo incluído no 2° regimento como Capitão da 3ª com
panhia, ao qual se aprrsrllton a 6 <10 Novembrii clPsRe 
mesmo anno. Por <lPcr<>to dr 29 de J anefro de 1846 foi 
nomeado Oavalleiro da Or<l@m ela Rosa. @m 27 de No,
vembro ainda do referido a11;w :(oi e11can0gatlo de uma 
c:.ommissão pelo Exmo . Sm· General Uomma11élante das AtnHts, 
e d'clla l'eco]hf'o-se a 20 lle ,Jancü·o <le 1847. assumindo o com
mando do regit,nento, o qnal deixou a 5 <le Fevereiro, 
clata, em que passou a fiscalizai-o; assumio <le novo o c.0111-

rnando e.lo mesmo a 26 d-e :Marco e deixon esse cxercicio 
passando para o de Bisca] em 3 de Junho . 

.. Por or<lnn c1o Exmo. Rnr. Genc�ra,l Uomm;i1Hla11te das
.Arnias seguio 01n nmu deligcnc:ia Clll l :2 de Agosto. e 
d'ella recolheo-R<' a 8 ele Outubro. data em que êtssnmio 
o commando elo regimento. Por dei:;pac:J10 do c:om
mando da lY brigad.-1, de l í de J,1ueiro de 184-K tev0 licen<,;a
sem tempo determinado pnra tratar ct<' sua, s;túde na vilfa
do Alegrete ...

.. Por decreto <lc 27 de Agol--to 1le 184!) foi promovido 
,1, }\iJ ajor Grn,rlnaclo para o mesmo rcgiiuento, e peht Ordem 
110 Düi do Quartel U<·tter·Ü elo t 01 mutn�1o das Armas <le 
'27 do mesmo mez foi marnla,lo fü,ca 'i;1,u · o 3º regimento de caval
laria ligeira. Por outra Orclern do Dia 110 mesmo Com
mando. de :2R dé Outubro, foi nHtndado recolher a. seu 
corpo e elogiado pela lledicac;ão com que servio e activi
da<le <l<'s@nvohi•l·i 110 0x1'l"Xi<.:io d0 fiscal do 3° rPgimento. 
Marchou Pm delíg·cnic-ia para a fronteira em 24 de Novembro, 
tudo em 184$1 Rrcolhendo-:-;e ao rP.gimento em 23 de Abril 



de 1850. entrou no cha immerliato no exerc1<·10 tlf' Fiscal 
e passon novamente a comniaurlaJ-o eir1 5 ele Junho. rxerci('io 
qne deixou a 24. para reverter ao de Fis('al. 

Fez a campanha <la Republico. Oriental do Urngnay elesc1<> 
i,cn principio. e111 4 <1<> Retembro, at{• 3 de Dezembro. tudo 
<lo anno de 1852. 1'evr clireito á medalha concedida pelo <lP
creto nº 932 de 14 de Marc,:o clf, 1852 por ter frito a dita 
eampanha 

.. Por decreto de 19 de Junho de 1852 foi promovido 
a cffoctividadr do posto ele Major para o 4° regimento de 
cavallaria ligeira, ao qual aprrzenton-se a 27 d<' Maio ele 
1853; assum10 o commando do regimento no 1 º de Juuho 
(lp mesmo anno. Marchou em 2fí de 1\ilarço <le 1854. com
manélamlo o regimento, da fronteira <le Bagé para a Re
publica Oriental do Urnguay, fazellClo partr da Divisão Bra
zileira

) 
que para ali expeclieionou. 

,,Por decreto de 22 de O·utubro de 1854 foi promo
vida á Tenente Coronel para o referido regimento, e pelo 
<le 14 de Març:o de 1855 nomeado Official ela Ordem ela Rosa. 
Pelo commando daquella Divisão foi nomeado connnandante 
da 1 ª brigada, do qual foi exonerado a 6 de Setembro. 
voltando a commandar o seu regimento na mesma data . 

. ,Regressou com a supracitada Divisão Brazileira <le 
:Mo11tevidéo á província do Rio Grande do Sul a 19 dE' 
De:1,embro del855 . 

.. Deixando o commn.ndo do regimento, foi elogiado na 
Ordem do Dia do Oomman<lo das Armas de 19 de Março de 185 7

)

por ter durante o tempo que cxerceo aquelle commando 
portado-se ele modo que se tornou digno de todos os louvores 
e da estima de seus superiores. tanto pelo exacto cum
primento de ordens, como vela disciplina aceio e uniformidade 
que em subido gráo se observava no mesmo regimento. 

aPor decreto de 2 do Dezembro de 1857 foi pro
movido á Coronel commandante para o 3° regimento de 
cavallaria ligeira,, e a 1 º de Abril de 1858 nomeado 
Oommendador da Ordem da Rosa. Pela Ordem do dia 
elo Oommando em Chefe do Corpo de Exercito em Observação, 
11

º
· 28, de 17 do mesmo mez, foi nomeado commaudante da 

l "' brigada . 
. ,Por decreto de 5 de Junho foi nQmeado Cavalleiro 

da Ordem de São B�nto de Aviz; e por determinação do 
Exmo. Rií.r. General Commandante das Armas, ele 14 d<\ De-
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zcmbro de 1859, assurnio interinamente o commando da 
1 ° brigada de Bovo otga11iza<1a na cidade de Alegrete. ��m 
Ordem do Dia do Quartel General, sob n<' 29, de 7 de Julho. 
ckchwon o Commando das Armas que ficava ia;atisfeito pela 
nw tH'ira por que deHcmpenhára as fnncções iuherentes aquell<' 
comrnanclo 

.. Marchou com seu regimento: ao 1 º de ,Jnlho de 1864. 
para a fronteira d0. Bagé <' chegou áo Pirahy Grande a 9 
<lo Blf'smo mC'z. sendo esse o primeiro corpo que acampou na
'lnelle lugar. onde se reunirão todns as forças, que com
pnz<'rão o Exercito que invadio o Estado Oriental. Du-
1·anfr o tempo que o Ex.mo. S1ir. General Commandanto das 
Armas p<'rnHrnecro f>rn Bagé foi por elle encarregado do com
nia.JHlo g0ral d'aqn�lle ac·ampame1ito, onde mostrou. por 
mais uma Y<'Z. o ½<'lo C' actividaclf.' quf' <'lll]>rega no R<'r
Yi,o pnbbco. 

(Continúa.) 

Bernardino dos 8nntos. 
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Dezoito de Junho. 

O dia 18 de Junho de 1879 marcou ao Pa,rthenon Lit
't'rario maii, um anno de existencia. 

Só este facto bastava para possuil-o de nobre orgulho. 
Associações d'esta ordem, quantas percorrerão tão 

largo estaclio, e qual mais brilhante , mais proficuamente 
assignalou sua passagem ) registrando tão assignalaçlos ser
Yiços á causa ela civilização? 

N enhnma. As mais bem funda,das, cahirão: e o pó do 
e�quccimcnto cobrio as pégadas de seus primeiros passos. 

Associaç:ões ,scientificas ou litterarias} beneficentes ou 
industriaes, artísticas 01,1 puramente especulativas, quaes 
as que nascerão com o P�vrtlienon. ou crearão-se ulterior
mente. e que ainda sobrevivem?' 

Duas apenas: as sociedades de beneficeucia Brazileira 
Cniuo e Porto Alegre11se. 

Quaes, porém, têm sido os serviços por ellas {>restados 
á causa da civilização e da humanidade? 

l?restou-os quando o cholera-morbus pela segunda vez 
fl.agellon esta cap�tal, e devemos confessar que forão esses 
;mportantes. l\'las desde essa lugubre épocha até hoje, qual 
tem sido a sua utilidade? Pois foi só para prestar servi-
1;os: qual}do . todos os devem prestar e prestão-os com a 
•naxima caridade, que ollas se instituirão, e que impõem á
-.eus socios o onus pezado de contribuições mensaes, e a
to<los o de auxilial-as para sua sustentação? Não, por certo.
-.;eu fim não é estar á espera que ile tempos a tempos
\ cnhão as epidemias enchel-as de enfermos, e durante os
�argos interva1los, que separão essas épochas de desolação, '
<·onsorvarem-s<' on pm:fC'itamcnfa, innteis, ou qnasi improficuas.

2 



O nosso corpo sociaL e:\),tretanto soffre , e soffre muito, 
ele uma enfermidade gravíssima - qu� o alqnebra e 
prostra na mais repugnante t'niseria. Não é a peste, que 
('Uche de moribundos as enfermarias dos hospitnes , mas 
aquella mephitis, que enche as cellulas das ca<leias e os hor
rendos calabouços das prisões militares - a iguorancia. 

Com a ignorancia. o fanatismo e a. occiosidade com
plctão a hodio11<la e l10rrorosa trilogia., que impera na a.ctua-
M�. 

A cari<lade, essa nobilissima virti1Je que,. nos ensinou 
o divino mestre, é multipla em snas manifestaçõ('s e rezul
fados: não se excercc apc1ias junto ao. leito d0. pestífero
moribundo, mas em toda a parte e em todas as occasiões.
E' mais fecunda em beneficios quando illumina a treva da
ignorancia, dando aos desprotegidos da fortuna a instrucção,
ao1-; opprimidos justiç:a

l 
aos captivos liberdade, aos occiosos

a esmola <lo trabalho, que em V('.'7. df. aviltar ainda mais a
sua degradac,:ão moral, regenrra-os e uobiTita-os. A verda
deira caridade é, êmfim. aqnella que espanca a noute <lo
erro c.om o facho lurninozo da verdade.

Não são uma ren:mra, que fazemos aquellas associações, 
mas um appello aos sentimentos generozos e patrioticos 
ele suas füreC"torias, estas considerações, que nos occorrem 
no momento em que celebramos o undecimo anniversario 

• elo Pa;rthenon Litterario.

Transformem-se os vastos salões dos palacetes d'essas
associações, situados nos Jous pontos extremos da capital,
de enformarias i11uteis, que são, em escola.s nocturnas, em
officinas de aprendizagem, que devem ser; e o Partlumon se
org1,1.lhará em ir pedir-lhes a honra de um lugar, o mais
lllOdesto, nos bancos de suas aulas , e junto de · suas
f orj�s.

Erão poucos, bem vouros, os moço·s, que em 18 de
Junho de 1868 s; congregarão para fundar o P cwthenon;

não dispunbão de recursos pecuniarios e nem esperavão
obtel-os nunca; mas erãu ricos de constancia , de valor e
patriotismo; - e tanto bastou para que onze annos depois
clle registrasse e _,m seus fastos historicos os factos brilhantes,
que não precizamos encarecer porque elles estão no domi-
1lio publico.

E que lutas e gne sacrificios não teve a vencer du
ra.n,te esse tempo, f'sta associação. que ainda hoje, no meio



1 P seus triu1n1)bos vê 0rgtter-se a11te s1 esse 1n11n1go n11na?.i,

,urdo e traiçoeiro. que, appellando á sentimentoª relígiozos. 
;ue sempre acatou o Parthewm. moYe contra elle uma pro-
1•ag·unda odioza, como essa que acaba <le iuiciar o ])P:ut
,wJ,es Volks-Blatt. org'ão ultramonta110 dirigido pelos Je$uitas 
de S. Leopoldo ! 

Ao entrar no duodecimo anuo de existe11cia o Parthenon 
Littercvriõ interrompe seus ]1ymnos festivos com as notas 
do clai-im convocando á guerra. 

Os barbaros ! os barbares! - foi outr'ora o brado 
de borro�; hoje - os Jesuítas! será o nosso grito d'alarma. 

A luta!..-... Mas o que é a luta senão uma consequen
cia da vida? 

Em quanto. porém, ella se não trava, cm quanto o 
exercito negro da curia não se dirige contra nós, ergamos. 
mocidade, no recinto do Parthenon uma patríotica �au<la
:ão á causa da civilisação e <la liberdade. 

Discursos 

1n·onn11cia.do,s ua sessão magna commeJ1.1orativa do 11ndedmo 

· anniversarió do Parthenon Litteral'io.*) • 

'1Jm,nissflo 'da ;l' <tuht do 1° di!-i1ricto d'estn capital. rclctlorn
a alumna JJ. Anna Saboia Viriato de �Medeiros. 

1 

Meus senhores, mi-ithas senhoras. 
Tambem eu. rlig-nissimos socios <lo P(trthenon Litterario: 

Yeuho t.razer-vos o beijo da fraternidade. o verbo da fé e 
o ramo d'oliveira. prr.nuncios das mais faguciras esperanças.

E' a mo<lesta aula publica. Cl\jos sentimentos óra intcr
préto, quem aqui se apresenta: não vos traz pois, os arrou
bos de e.loquencia fascinadora, nem a palavra illustrada do 
�abio, que encaneceo curvado a meza do trabalho; mas é 
a infaneia, a adolescencia, illumina<1a com a,s primeiras no-

*) Com grande pezar deixamos de pnbfü:ar, por uos não ter sido 
possivel ohtel-os, 'os <lis<'nrsos pronuncirtclos pelos lllm. Snr.; .. \lferef:i 
Thc•ren<'io ele )fü·iUHla. Q11intino ct· Axevcdo Handcin1 e Thimotheo Cor
·ea. rc•latores (la,- commissõe>s elas socfrclacles Dramatica União Jl!JiUfar,
• Litfaf.l.ria. Gabrieltmr;c. Xot,, da Redacçlío. 
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c;õcs da, stie11ei,L que 11c1s do('t':-; cxpansõt·s de seu cora�ão 
-juvenil vem cfü1cr-vo1-;:

Obreiros ela instruc�ão e do progresso. a vossa rnz
cntlmziasta achou rchos em nm;:,,a alma: eamiuhae a,vantc '
(]UC. prcsnrozas. vos segui.remos; desfraldac á::; ama::; da
instrucção o estandarte, que ho:ntem nossas irmãs vos doa
rão: e nós vos entreteceremos corôas e ,:08 esfolharcmos
ás ph1.11tas as odorantes petala,s ela flor <1a larnngeini e a
baga vermelha do cafezeiro.

Onr,e vezes o planeta, que habitamos, prrco1Teo com
pleta a sua eclíptica: onze vczc::; entlorcscco e frnctivou 'a
pitangueira das mattas e o sabiá ca11ôro anmmciou cm 8Cll8 

módulos a festiva primavera!
E, neste tempo. o que fizestes. valentc-s batalha,lorei;. · 

dizem-nos os factos que· vos assig·nalão os triumphos. 
Assentastes o marco da jornada, pregastes a. instrueção. 

a liborcfade e o trabalho, trindade sublime do progresso ; 
,congregastes elementos dispersos, activida<les occ·ultas

1 
ta

lentos embrionario:;. animaste-os. desenYolveste-os, appli
cando-os a realização de um nobre ideal: extremastes o 
talento e a virtncle. distingtündo-os com vossos preitos; 
entregastes á, comnrnnhão socia.l cincoenta brazil<'iros d'clla 
segregados pela aviltaute condição do captivciro; quebrastes 
com o indiano a i1etha da paz; e de seu bello cocar ,trran
castes a penna para escrever a mais brilhante pagina ela. 
litteratura rio-grandense. 

Que mais t�tulos carecei::; para o vosso eterno renome. 
para a grati<lão da posteridade? 

Acceitae: pois, illustres parthcnonistas, da,s insont<.>s c1·c
a 11c;as, alum,1as da 2� aula publica do 1 ° districto cl'esta capi
tal, as sinceras effnsões de a.mor e gratidão, que nós vos 
dedicamos. 

Bem sabeis que em noHsa i<lade não médra ét toTpe 
lisonja: os sentimentos s6bem cxrontaneos <lo coração ao 
labio e disferem-se puros C"omo os hymnos (1a creação ao 
Oreador. 

::Mais tarde
1 

em porvir não louginquo nos vos traremos 
al:l primic.ias de nossos laborel:l. então já brilhantes pelo 
c:;tudo. e pela razão

) 
o trabalharemos para po.gar-vos a im

mensa divida que comvosco contrahimos - qua,ndo arcau<lo 
com anaigado e odiozü preconceito- - collocastel:l a mulher 
á somhra a� yossa glorioza bandeira e a YOsi;o lado 11a 



liulw d(' batalha,, a,cd�unando-a co1110 a orig<'m e o snst{-11\· 
taculo eh• toda a organização social. 

Por emquanto, clcsculpac a exiguidade de nossa offrnrnla. 
a 11ossa fraqt1eza e ouzadia. e cousenti que entremeiemo� 
as nossas ás vossas alcgrins, e que vos cxtrcitomos em filial 
étniploxo. 

Conuui:,si7o da 1ª aufo publi<;a, do 1° cli!ilrfoto tl,•!ifacapilal, relci
lor o cdum>w Antonio Ju<u1uim, Duurl<' .Junior. 

, Illrn. SHrs. 
A ti' a.ula publica <lo l º clistridü cl'osta c,�pital vup1 

taml.>0111 trazer Oi:> tributos <lc :ma horncuagem ao L'arlhl·tton 
Litfrrariu. 

Falt�ria ella a.o cumprimento de uu1 grande C' bcllo 
uevcr, ao mais nobre do sentimeutos. que cxtremccem o 
coração humano - o patriotismo, se no <lia, cm que ccle
bracs a festa de vosso annivcrsario, que reprezcnta, l)lais u111 

novo triumpho em vossa cxistencia bemfazeja. e santa -
não acudii:;se prcsuro ·o a unir aos applauzo · geraes Ot, 

vóto · <lo sincera gratidão. 
A mocidade, que apenas se <lesenfaixa das veKtos da, 

iuüiuoia, sente-ao acanhada 11a phrn,7.C titl,ba,nte, ai.nela doi,
pida' dos ouropeis, que abrilh�ntão o styllo, e que devêm 
s<'r a ling-yagem condigna para sauclar-vo , benemeritos 
obreiros da reton. trucção social; mas suppre a deficcncin 
da palavra com a sinceridade ele ·uas a.ffeições. c.om a cx
pontan<'iclado de seus enth11½ia1m10s e a pure½a lk suas 
crença. ; e as im, simplesment<' as. im é que nós a qneremo:s 
expandir. 

� T ó · somo o filho. elo povo. nós somos os repre eu
tantes ela classe menos favorecida da forhma. aque1le por 
cuja causa pugnaes desde onze annos, e que por i so aprfüt
domó,s a i:imar-vos com extremos, - a }\.clmirar om vo�sa, 
solicitude, abnegação e patrioti mo - o verdacle:iro apo:,to
lado da humanidade e da civili ação. 

i.: omos boje a· creanças, amanhã seremos os homem> 
- que devem nb:stituir-vos na vida publica., e por con:;c
guinte os herdeiros de vossas glorias. O vQsso nobre exemplo
será contiunado por nós, o assim n geração nova. qne tão
brilhantemente prc•paraes - vem hoje di:r.er-vos:

Obrf)iro · incansavei. do progre o. apo toloi- denodêlclos 



1hl uma uobre e sm1ta lllissão. patriotas c·o11ve11cidos, nós. 
a rnociclntle <1o Rio (:h-a11c1<'. illustro em t<·u renunw. orgu
lhoza ern teus lourol?, nós te victoriarnos cm todo o 11osso 
euthuziasrno. 

Salvé a illustre e benemerita associa<;ti.o Pcirlhennn Ul
terario. 

()ommtssão dn Socif,,la,r/1• Typo_qrophitc1, Ri J-Orwule11.::w: >�elalnr 
o ílhn. Snr. Canclírlo Jilalaler.

Senhor€'s. 
A sociedade 'l'.'flJl)fJrttphicc1, Rio-Grnnrlen.'{e. repre7.entada. 

no nrnis obscuro <los seus mernbrus. saúcla cheia clP jnbilo 
o Partlte11on pelo S<'ll nnc1N·imo anniYersario

D<>scu1pa€' s<' a phrazr rmle c1o reprpi-.e11tante cl'aquella, 
socie<1ac1c> uão exp1'i111c c1igna e> convenirntemcnte o voto 
si11ccro ele congratulação, que clla vos clirige pelas gloria1,; 
alcançadas em vossa, brilhante Yi<la, social 

O filho <lo trahallw não sabe entoar hynwos pompozos. 
Cjlt!' celc>brrm E'ssas glorias. mai-; sente o arclc11te e11thnziatm10 
que ellns clc•spertão. 

As grandes difficuldatles. quc> o indifferentisrno sóe 
oppôr á marcha <lo::; solclaclos da ic1éa

1 
não tolhem os 

1
Hts

sos elo l><irfhcnon. 
Vence-as. porque sua legenda é> - perseverar. 
A dedicac;:ão provada <l'essa mocidade espcran�mm á� 

idéas do Ernugclho soC'ial. - é a arma invencivel tlo com
bate; e S<'tá o mais bello trophfo <la viC'toria. 

A actualidade exigr da g·eraçã,o nova, toclo o devota
mento. porque 11m pod<:'l' estranho tenta soh'vantar o cacla
ver do pt1::,sa<10 com o sen cortejo horripilante <lP idéas 
conclemnadas ! 

Vós. sois a guar<la avançada, dos granclcs <l<'stiuos da 
patria: - e <1nanclo a h,1. ela Vt ·d,,de tornar transparente 
o vro. que envolve o st-1, maior inimigo - a ignoraucia.
não pt'rmanecereis. sen1 t1 uvida. méros coutcmpladorcs de
sua hecliondc•z a borninavel . não ! }Ias. retemperando as
armas 110 fogo santo do patriotismo. dar-lhe-heis combatr
sem trrgoas. Htv qnc illnminada.s as fro11tes ao clarão da
mais brilha11te viC't oria. <l<'poziteis no n1tal' ela patria. as ar
mas elo rnai� glorio½o <loi- combat<'s !



A vantc ! mocidade! Qnanto mms aifonozo fôr o yn��o 
t"sforço. m:iis expl<'ndida será ,1 Yossa, victoria ! 

('mnmi.<!sffo rla Aufa Xoc/nrnu p,.n1:inr'ial: 1·f>lator o ílhn. Snr. 
Jotío Baptista Lop<?s. 

Mens Srnhores. 
' 

O seculo actual é a arcua da� grand<'s e gloriozas 
C'nnqnistas do espírito humano. 

Ca<la dia, que decorre, assignala, um triumpho no labo
ratorio das scieucias moélenrns. 

Não se computão as nações pelo numero de seos ge
:1e>raes. sinão pelas listas de seus sabios; não se. avalião os 
povos pelos combates: que forem, destruindo cidades. <lisse
mürn,mlo exercitos

) 
sinão pelas <'scelas. que levantão. pelas 

bibliot.hocas, gne abrem, pela instrncção, que propagão . 
.ill quando o espírito lrnmn.no se empenha numa lnta, 

tão titanica, quão glor:ioza, é mister gne á mocidade, em
punhando as armas do talento: se colloque na vanguarda. 

E vós. mocidade do Parlhrmon, que fostes a primeira 
a desfraldar nas virentes plagas élo sul o estandarte de lur., 
se já tendes eficripto brilhantes epopfos no correr de vossa, 
e,ist<'ncia. se já gravastes no gra.nde livro da historia pat-ria 
vosso aug·nsto nome pelas grandes conquistas da intelligencia; 
mereceis o mais encomiastico applauzo do obsenador pa
triota, que vos contempla na gigantesca romagem. 

Sois nm fóco de luz,. não dos que offendem a vista 
pelo crepitar das chammas, mas dos qne attrahem pela 
placidez elo seu rebrilho, dos qnr a.clarão até a densa es
curidão do obscura,9tismo. 

Cada anno que se escôa para vós é mais uma la11rea, 
que cofüeis, mais uma gloria, que registraes. 

E hoje que attingistes ao nudeci.mo n.-nniv0rsario, o 
nosso coração de moço se expande, se enche de santo <"n
t huziasmo para trazer-vos sincera sanclação. 

Olhae nosso estandarte, lêcle a nossa honroza legenda, 
e vereis que somos operarios da ü1strucção e do trabalho ; 
soklnclos tambem da nobre cauza da civilisação e progresso, 
e que vimos e hei os de jubilos dir.er-vos: 

Sal vi-. Parthfnon Litt<'mrio, pelos vossos immarc0sciveis 
louros. 



Rnlvé. m.ocü1a<l0 rio-gra.ucll'\nse. a,udaciozos athlotas, cujo 
t>spirito se retempéra no cadinho elo mais sauto patriotiRmn. 

Yossas Ther111op11la:; são a iguorancia. porêm vosso exer
cito (, nobre. Yossos combates :-mblimes. porque se esgri
mão á sombra na bandeira da civilização. 

I<k. mocidade, topctar a gloria. como os Andes topctão 
as 11nvcns; e guanilo vos fallccer o animo olhae para os 
rochedos. qnc se ('l'gucm impcrterritos arcando roru as t<'m
p<'sfades. 

8C'cl(' forte <:orno elles. porque como elles se ergn<'m 
sobrant<'fros, assim vós vos erguereis na gratidão naC'ional. 

lJiscu,·so proferido pela B,1;
ina. Snr&. D. l.1uciana, de Abrêo, socia, 

,,ff,•cti1:a, tlo Parthenou Littern,riQ. 
:Meus Senhores. 

H cforc o b:vangclho quo, um dia
) 

estando J ezus no 
t0mplo, reparou rio gasophilacio, onde doitavão os vizitan
t<'s esmolas avulta.elas. Veio depois uma biste viuva, que 
apenas cleito11 dons réis. ..Esta, disse o Divino :Mestre, dêo 
mai� que todos; po�·que os outros derão o superfino, e �na, 
sendo pobre. dêo tudo quanto tinha . ..

NHste dia, meus senhores, sou eu a pobre viuva do 
Evangelho; mesquinha de talentos, escassa de illustração, 
mas rica de boa vontade, soberba de affectos e dedicação 
ror nossa querida patria e pela nobre sociedade, cujo nn

decimo anniversario vimos hojo solemnisar. 
E não estranheis qne confunda em um t,Ó culto êt torra 

de meu berço e o Pa,·thenon Litterario, seu filho mais dilecto. 
11ãe e filho são dous seres, que se completão, que se avi
ventão e unem na mais intima cxpansã-o. Louvar ao filho 
é pois honrar a mãe ; saudar a mãe é corôar rle jubilos o 
coração filial. 

Ma,is que nunca sinto neste momento me faltem os 
dotes oratorios de um Mont' Alverne, o Bossuet do pul
pito brazileiro. para pintar-vos o qu�dro entristecido de 
nossa litteratura ao tempo em qne nasceo o Parthenon. 

Da imprensa litteraria se havião perdido os ultimos .échos 
abafarlos pelo som da tuba marcial. Já ha muito o mimozo 
Chuihybci

) 
onde navegarão alterozos João Caspitrano, Pelix 

ela Cnnha e tantos outros, tinha seccado as snaR lympidas 
agoaR : mais tarclf> o Diogf'nf's tinha apagado a sua la11trrna: 



o EstudctnfP ctepuuha os livros sobre as áras do hymi1100;
o .Artista, clespint a bluia do operario para envergar a farda
honroza do cidadão-soldado ; e oi:; .1.1-luinniirios do Guahyba
calavão de chofre seus poéticos :-;-ussui-ros ante a s_phynge
da politica,, moustrnoza voragem . para onde deslisou, e
precipitou"Tse sua trépida e patriotica corrente.

Tribuna Iitteraria? Não a havia. EÀ'i.stia apenas a 
tribuna politico-partida,ria, a d'hontem como a de hoje, arena 
df' combates p�ssoaes, eterno escôlho dos bons talentos e 
das re1mtações immacnladas. E, porque o não direi? .... in
vertendo por uma crnel antithesc o seu papel gloriozo, em 
vez de Capitolio: onde se exalte e nobilite· a patria pela 
defeza <l.e seus direitos e pela sabecforia de suas leis. ne
fanaa rocha Tarpeia, d'onde se aba.tem e se despenhão seus 
filhos mais illustres em luta inglória e só rica de egoísmo. 

Pois foi nesta quadra calamitoza que surgio o Parthe
non; que a idéa tomou fórma; que qs novos ca:xnpeões 
atirarão á liça o seu programma, ungido de fé, sagrado de 
enthuziasmo, e que devia despertar desde o sorrizo lison
geiro da esperança até a cqntracção nervoza do riso alvar 
da ignorancia. 

A litteratura, .disserão elles, é o mais imperecível mo
numento, qtle se póde levantar á um povo, á um seculo, á

nm heróe. Que f'. do templ� faustozo de Salomão
1 

dos jar
:lins e muralhas ga famoza Babylonia? On�e pairão as 
cinzas do templo soberbo de Jupiter Olympico e de sua 
propria estatua, cujo preço felicitaria mil familias proletarias? 

Tudo desapparec�o da face da terra; só resta 'a 
i,léa, a tradição, o livro das passadas gerações. 

O Genesis, creação maravilhoza, que revela a antigu'i-, 
lacle do homem e o genio de Moyzés

1 
o Deuteronomio, 

· ,aze indubitaYel do direito moderno, emfim a litteratura
l.ebraica tão rica de primores, desde os psalmos harmonio
zos do rei penitente até a singela historia do pobre Job. ,
Resta a litteratura egypcia. que nos conta as suas maravi
.hozas descobertas mathematicase astronomicas, e tão maravi
lhozas, que pouco ·mais sabemos que os mestres deAlexandria;
· ive o Alcorão, o Evangelho do Oriente, pyramide eterna ao
_-rande homem, que se chamou Mahomet. Na Europa, Homero
· Xenophonte, Platão e Aristóteles salvão a Grecia do olvido;
l 'icero ·e Virgílio, PUnio e 'rito Livio sentão a Roma an-

ga no mais amplo p<'destal; a Ita.lia mais vivf' em Da11te
3 



e Petrarcha, que 1!-as lutas sanguii10;,,as de Guelfos o Gibe-
linos, de corôas e de thiaras; a B�rauça, a immortal }frança, , 
inda qne a industria bellica inventasse os mais pavorows 
instrumentos de destruição. será sempre a ]frança de Rous
seau e Montesquieu, de Hugo e de Lamartine ; a Inglaterra 
é mais forte em Byron e Shakespeare que no poder de 
suas €'squadras ; a Allemanha mais brilha em SchilJer e 
Humbolclt, que nos heróes de Sedan; Portugal, o pygmeo
gigante, repouza á sombra dos louros, que Oamões immor
talizou, e na sua senilidade apresenta ao mundo Herculano, 
Castilho e Garret, que valem, se não excedem, os Gamas, 
Castro,; e Albuqucrques de sua juventude. 

O Brazil, a pcrola mais precioza dà America, não deve 
pois ficar atraz .. Sigamos as pégadas de Alenca1\ S. Carlos, 
Gonçalves Dias e teremos farta messe de palmas e capellas. 

E agora, mocidade rio-grandense , que o Parthenon 
atravessou incólume a quadra perigoza da infancia e vive 
a mais robusta adolescencia, não ··mancheis os labios apenas 
avelludados pelo tenue buço da pubescencia na ta-ça cm
venenada dos prazeres matériaes, que gastão o corpo e 
corrompem o espirit.o,; que envelhecem a alma, antes que 
a fronte embranqueça; olhae á muza da historia e á deoza 
da poesia, que vos abrem os 'niveos braços e alção o vôo para 
conduzir-vos ao templo da immortalidade; acolhei-vos á 
sombra do Pa·rthenon, honrae sua tribuna, escrevei a sua 
revista, frequentae a sua bibliotheca e estudae em seu rouzeo. 
O sabor desses prazereô não vos ha de amargar nunca: ao 

\ contrario, dourará fulgente o nome que vossos filhos uzaráõ.
'\ E vós, senhoras brazileiras, que reunis á belleza plas

tica uma vasta intelligencia e um terno coração, não que
reis que pulse elle ao amor das lettras e da gloria nacional? 

Hontem, proscriptas da sciencia, e consideradas apenas 
méros ornatos dos salões, dêo-vos o Parthenon um lugar do 
honra no banquete do progresso. Hoje, "que a voz autho
rizada de um Andrada se elevou no parlamento nacional 
em pról de vossos fóros, estreae no Farthenon o nzo, de 
vossos direitos. 

Não ouvis que elle vos chama? 
Traduzi a sua voz, que vos falla no esplenélor de suas 

salas, na harmonia de sua orchestra, no perfume d'estm; 
flôres, e vos diz : 

Vós sois jov<'ns e clrniaH de enthuúasmo, o vazo da 



, i{la só vos offorecc orgnlhozo os pomos <.10111·,Hlos <la espe-
1a11\a. Porque não vireis, novas Corinas. rlispntar aos mu 
,lernos l'indaros a glori�t nos c·crtamern, litfrrarios? 

Sois purai-? Pois aqui frm altares a Yirtude. �ois 
1,wdesta8? -Imita<' a a8suc·cmt: que não occulta seus aromas; 
Hl'l't·cae-vos elo ostrrndartc, q110 ali brilha, magestozo, deci
fra.e ua sua lyra um doce ac<'no das umzas. no seu livro. 
a iustruc<;ão que vos prometfr. na penna. o galardão que 
a hú,toria guarda aos obreiros do progresso. 

fknhorcs e Rcnhoras, conhc<;o que hei por demais mm<lo 
t' abll½ado tlc vossa indulgencia,. Eu termiuo, pois, eomwia 
da debiliclade do minhas luzes, mas satisfeita de haNer 
<umprido um dcv<'r. 

O <lia dezoito de Jnnho não (, mais a simples data 
mnin•rsaria de uma distiurta sodc•da<le; é, silll, uma data 
acional; e quando um dia a gE\ração vi11clonra e::-cn•vrr a. 

historia litteraria do lho Grande, o Parthl'IIOJ/. se Dão cler 
1 sna, pagi11a mais brilhante. da:d por crrto a mais ri('a de 
mor <' patriotismo, de esforços e ckrlica<,;ão pelas lettnis 

1,acio11aes. 
Salvé ! pelos trabalhos passaclos. pelas glorias do prc

zcnte, pelos lom·os do futuro, salvé: Parthenou. 
'f'rcs VC½CS salvé ! 

Dnscurso J>rof'erido pf'/a R.rma. Sr" D. L1úza (l'A rnmb19a, sot ia 
eftectfra do l'arlhe11011 Utfrra.rio. 

Salvé, Par/henon 'litterario ! 
l\locidade illustre. votada á C'amrn snbliml' do progn'hS<>. 

ela civilização e Ja, liberdade. d<•JH)(laclos athleta,s do porvir, 
-..alYé, tres vezes salvé. 

Se a e.lata. que éissignala nos fastos thi historia de nm 
povo - o dia. em qne nos carnpos de batalha alcançou 
e xplernlida Yictoria. é um dia de fosta nacional. aquelle, que 
rememora o trinmpho iucruPnto da luta da idéa, é um dia 
de frsta para a humanidade. 

Não foi ao troar dos canhões, ao retinir das armas, 
c ntre ai:; nuvens de fomo e fogo, 1)as ondas candentes de 
-..angue. entre ê1, doloroza orchestra dos gemidos e lagrimas. 
que rnarchastes á conquista elos- louros. que vos exornão a 
fronte>, não; -- a arena. ele voHsos combates foi menos rni-

\ 



élmrn. foi me11os brilhante talvr¼. - mai; 1H'lll por isso os 
Yossns triumphos forão. em onir annos clC' luta pugnar. o 
trenwuda. menos expl<'ndidos <' }><'rcluraYt>is 

A sC'iencia e a libE>rdade tem tambem :--cns heróes e 
seus martFes; l' Sl'ns feitos projectão mais gloria 110 plauo 
immcnHo <la historia, da humanidade, do que a ci;pada viC'to
rio:r.a elos Alexan<lrrs. <los Uc-xarcs <' do:, Napolcões. 

Yão longe Ch frmpos. em qnc a proemincncia das ar
mas :-) mbolizava a gloria dac:; uac,:ões: o 1lil-l'ito da fon·a. 
cedl· u passo a força elo direito: e ao seeulo XIX. filho 1la 
mais \HWOroza lH'C'a.tombe, que momóra, n historia. - re
pugna, o heróe. que SC' acclama o ergue-se l-iObrc as l't1inas 
e os <'aclaYeres de nm povo Y<'11cülo. 

A lnunanidacle uão póde applau<lir-se �m tacs triumphos, 
porque ('lles sangrão-Jhe o coração! 

O inimigo á vC'nc·Pr - não ,; mais o quo extrema a fron
teira <lo um povo corn outro. 

O inimigo. q11<' o espírito <lo sC'culo se empenha por 
debellar e venc-er. ,; aquelle c1uo nos asphixia em sens ('l'lll 

braçus. <; a ig11oranc-ia. a superstição e 1> despotismo; 
- é a tyrannia. qn<>r ella se aprrzcnte na fórma do go
verno. ou dos priYilcgios, quer se nos in:pônha au espirit.o
ou á consciencia .

. R a estes foi qne offere<'estC'i,, batalha. P a estes foi 
que vm1cestes.! 

}'ostes a1)ostulos e simultaneamente hcrúcs ! 
D<'bC'llando a ignorancia. dC'1,truinclo os preconC'citos, 

affroutanclo a ü1elifferonça o o egoísmo déi;tos a prova, a 
mai:-: hrilhante. ele vossa calma bravura; ma,; partiuclo os 
forroi,; aos captin>s. que amalcli<;oavão a krrn. em que uus
Cf'rão - e que lhl's não era patria. tornando-os C'icladãoH .... 
mas destruindo os preconceitos sociae-s. qn<' negavão .í, 
mullil'r o seu posto de honra. mi cruzacla lln ('ivilização -
fostes sublimes ele abnegação, do talento <' patriotismo. 

Tll11minando o espírito e libertando a <:onsciencía -
remi:-tl's os captivos. protegestes os cleshercla1los ela fortuna, 
- Mstes aos iguornntes a e-sc0la. {' a bil>liothc•ca !

Propagandista - bateste-vos denocbtlamcnte pelo� di
reitos conc.ulca<los, - fnndaudo uma tribmia illustre e ullla 
imprr.nha doutri11aria. mora.l e proficua. 

8ah{•1 pois. obreiros incanc;aveib do progn•sso r,nHtPrial 



t' do engrandecimento moral da patria, d'esta patria tão 
1-lXtremecida, �ão grande, tão nobre, tão fadada por. Deos ! 

Fazem hoje onze annos, que vossa existencia se assi
gnala por uma série brilhante e ininterrn1)ta de grandiozas 
acções, de brilhantes feitos e de sublimes incentivos! .... 
Permitti , pois, que a mais fraca, que a mnis obscura de 
YOssas enthuziast�is, - vênha neste momento tão solemne, 
em que parece qne o céo vos cobre de bençãos e tt. terra 
rfo oblações erguer a voz, a-inda debil, mas exprimindo or-; 
mais íntimos sentimentos de sua alma, para juntal-a ás ac
clamações, para repetir corno um écho, que se e'.lf:tingue na 
immensidão dos espaços: 

Salvé, filhos dilectoa do Rio Grande do Sul, a quem 
tanto engrandeceis! 

Salvé, heroicos apistolos da liberdade e da civilização ! 
Salvé - por tudo quanto tendes fei�o de grande e de 

sublime, de abnegação, de amor, e de heroísmo .... -- por 
teus triumJ,)hos pugnados .... - por tuas conquistas e 
·'speranças de futuro . . . . - por t,udo quanto merecestes 
la patria .... - pela gratidão dos opprimidos e dos igno-
1-antes. á quem arrancastes <las trévas e do· ca,ptiveiro, como
,, outros arrancastes as garras do fanatismo .... 

Salv&, Pa;rthenon Litterario!

Discurso JJroferido pelo Jllm. Snr. Aflonso Henrique d.e Oliv<'tra 
Dtuwte, socio effectivo do Partheno-n Litternrio. 

O mnndo progride; a civilização caminlià: as lettràs. 
atrias tomão novo é vigorozo impulso ; a mocid�.de não 

lescauça e a indifferença pelo que ba de nobre e sublime 
inda não paralysou a seiva. do enthuziasmo no coração dos 

-erdadeiros patriotas. Quem isto vos diz, não é o incom
_.etente orador que, substituindo a outros, na impossibilidade
�'elles, occupa: immérito: esta illustre tribuna, no cumpri
• .ento de um dever, mas o vosso concurso, minhas senhoras,
., vossa prezença, meus senhores, e�a.ltando as pompas da

sta �om que uma mocidade grande por seu passado, nobre 
"lo seu prezente e -cheia de fé por seu fnturo, commemora 
.ais um anuo de sua e.xistencia. 

O mez de- Junho assignala para � Brazil duas épochas 
.e glorias; aquella que immortalizou-se pelo troar dos ca-



124 

nhões, pelo sibito das bailas, pelo sangue de seus heroicos 
soltlados e marinheiros, que em Riachuelo, no rcrlemoinho das 
ondas sossobrarão com seus navios, ou se cobrirão de glorias 
com o pavilhão auri-verde ; aquel1a em que a l"Orpreza e a 
aborda'.g·em aos navios,de nossa esquadra, veio registrar noi; 
fastos da historia o mais brilhante feito naval de quo foi 
testemunha a America uo Sul; ·a outra, é a data em que 
uma cohorte de moços avançando ao futuro, erguerão o 
estandarte da revolta. da revolta a' mais sa,nta e civilizadora, 
porque não recorrerão á effuzão de sangue, mas ao trans
bor(i}ameu to da luz; heróes que não brandião o ferro, que 
destróe, m,as o livro que regenéra; que não ruião os thronos, 
mas que ec1ificavão a consciencia dos direitos da cidadania 
no coração do vovo, que não escallavão muralhas seteíradas, 
mas invadião os sombrios antros da escravidão e quebra
vão os élos das cadeias do capt-iveiro a mais de cincoentc� 
iufolizes, boje livres, como livres são os indígenas cl'esta 
vasta reg:ião, que, estendrnuo-se de um polo á outro, parece 
tel' sida talhada por Dcos e entregue a Colombo para ser 
o niuho da liberdadé, a metropole da moderna ·civilização.

Bem glorioza tem sido a missão do Partlzenon: forão 
seus soldados que correrão ao tumulo de nossos pacs, ar
rancarão ô sudario que OR cobria:, e fizerão d'elle o estan
darte, que lhes servisse de deviza, como a cruz foi o signal 

. alçado pelas hostes dos cruzadas. 
Forão elles os primeiros que libel'tarão escravos. crca

rão uma bibliotheca e uma escola,, nocturna, estabeleceJ,'ãO 
um muzeo e uma imprensa, e fundarão a tribuna, que se 
nobilitou com a mulher, qu� dabi pugnou pelos seus dhci
tos perante a sociedade. 

Em todas as épochas á força da jntelligencia tem su
plantado a força. bruta; se aquella immortalisou os heróes 
na _querra, dos cem, a,nnos: esta eternizou os seculos dos Perilles, 
dos Frauc.iscos l., dos Mcc1ici:3 e de Luiz XIV. Se Esparta 
foi a enca1'nação do lwroismo, Athenas foi uma constellação 
de glorias engastada no céo luminozo da Grecia; se Ale
xandre foi a conquista <la força, Demosth'enes foi a con
quista <lo direito. 

A i<lade. rn<�dia teve por origem e symbolo a glava dos 
vandal�i;, que como abntres dilacerarão o cadaver do grande 
lmpf'rio, qnr dict,ara leis ao muudo: � idatle moclerna tem 



· >mo ide.:�l a\ Venlade. qu� a mão do tempo jámais apagará
.as paginas da historia da hurnn,nida<le.

Exulta! Rio Grande do Sul, berço de tantos marty-
. PS que na ultima cruzada co11t1:a a barbaria e o despotismo 
•ombarão gloriozamente no campo da honra, para reviverem
11a historia; filha di1ecta ila liberdade, baluarte invencivel
e a honra nacional, por tudo qua,nto tens de grande e ex-
. lendido, pela lealdade e bravura do _g·aúcho de teus pam
_,as, pela uberdade de teu solo, pela b-enignidade de teu '
·lima

1 
pelo heroismo de teus filhos, pela abnegação de teus

martyres, pelas bençãos da patria e pelas esperanças da
ostericlacle, (f:xulta altiva, heroína do St{l, no dia em que 
sta mocidade retempéra as forças para de novo proseguir 

. romagem, que a conduz ao futuro. 
E vós, minhas senhoras, continuae a dispensar á esta 

·nocidade esta amistoza differença, este brilhante concurso e
,ympathia tão do coração, que o alentão o- de que tanto
arece, pois de vós, só de vós, depende uma grande parte 

c"e seu futuro. 
Orgão do Pa1·thenon Litterwrio, cumpro um grato dever 

· rmula.ndo d'esta tribuna um protesto de sincero reconhe
imento ás associações co-irmãs, que por suas distinctas
ommissões, aqui se �zerão reprezentar, bem como aos il
·1stres ca:valheiros e distinctissimas senhoras, que honrando-
1os com sua prezença, tanto realce e brilhantismo derão á
• sta. litteraria, que vimos de celebrar.

Poesias 
-ecitadas na sessão magna commemorativa do undecimo anniversario do

Partl1enon Litterario. 

PARTHENON Ll'l11fERARIO. 

Eis o sub1ime combate 
Das lutas do pensamento; 
Nas expansões do deba.te 
Brilha a luz do entendimento. 
lYum lado - ·o vulto da Gloria 
Sustêm o livro <la Historia,, 
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I1'itn, o largo da amplidão .... 
l)o outro - a Fama. pnja11te.
Aponta UamõN, e> Dante.
P<>trarrlia e Napoleão!

B n'f>sirn luta frf>mente 
Passa nma i<l0a de luz .... 

Como no cranco elo crente 
Pl•rpassa, a le}l(la ela Urur.. 
<inaes os antigos asretas, 

, Es�es modernos prophetas 
'l'êm uma crença. um só fim .... 
Descrever em anreo traço 
(�nem foi Shakespeare e Tasso. 
Lamartine e Franklim. 

Porém, quem são os heróes, 
Que marchão com pé seguro, 
A' luz fulgente elos sóes 
Em demanda do futuro? 
Serão - a phalang·e altiva 
Qne sente a sentelha viva 
l)a lava da. inspiração? ...
hlerócs da grande officina
Do livro - o sol, qne ilhuniua
As frontes da multidão? ...

São os preclaros talentos 
Do agjgantado Brazil. 
Que n'uns escassos momentos 
Uolhem applauzos aos mil! 
Sectarios da nova icléa, 
Vão dese1:ever a epopéa 
Da philozophia real; 
Calcando aos pés o regresso 
Seguem á luz elo progre!lso, 
Sua missão divinal. 

São elles que ao mundo. rm pasmo, 
Vão clesvendar o Ponir, 
Na frbre do Pntlmziasmo 
Que cl('sperta o progrNlir. 
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E' a mocidade inspirada 
Que fórma a grande cruzada 
Do pujante Parthenon:

São os romeiros da gloria 
Que vão gravar sua hi.c,toria 
Nas áras do Pantheon. 

18 de Junho de 1879. 
Azevedo J,i.,m.ior. 

A' 11'\IPRENSA. *) 

I. 

Sobre o mar espumante das idéas, 
A' luz do grande sol da liberdade, 

Um astro rutilou! 
O pensamento espedaçou cadeias, 
Livre como o condor na immensidade, 

A Deos se remontou! 

Surgio a imprensa, à luz vivificante 
Que d'Allemanha deslumbrando os póvos, 

Mostrou-nos o porvir! 
Foi Guttenberg o colossal Atlante 
A sustentar um céo d'inventos novos: 

O céo do progredir l 

A' luz das forjas, ao labôr constante 
De ouzados e valentes operarios, , 

Sublimes como heróes, 
A industria, a arte caminhou pujante, 
Mostrando ao mundo nos inventos varies. 

Constella.ções de sóes ! 

II. 

De sabios levantarão-se as phalanges, 
Que sem brandir de gladios, nem d'alfanges, 

Ao mundo derão leis ! 

llecitada por Aéacio Telles da Rocha, alumno ela 1 ª aula pu-
lica do l O districto 11 'esta capital. Nota da Redacção. 
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Contra os erros na esplendida revolta 
Franklin, Galileo, Daguen-e, Volta, 

Forão mais do que reis! 
.. 

Filhos do povo: democratas bravos, 
Quebrarão prestes os grilhões d'escravos, 

Calcarão-n'os aos pés! 
A conduzir o mundo pela estrada 
Do saber, da sciencia sublimada, 

Forão novos �IoyzÁs ! 

Talentos circumdados pela gloria 
Inscreverão nas paginas da historia 

Os nomes immortaes ; 
Emquanto que Colombo, o sabio crente, 
Arrojando-se aos mares do occidente, 

Achava um mundo mais! 

Tingirão-se de azul os horizontes! 
Vestirão-se de gala prados, montes. 

Ao rózeo alvorecer ! 
As ondas bramidoras como féras 
Gemerão sob a quilha das galéras 

Que ás Indias forão ter! 

III. 

Como as lavas candentes do Vezuvio, 
Que saltão coruscantes nos espaços 

E aos céos parecem ir, 
Assim de idéas livres um diluvio 
Segue da !�prensa os huninozos passos, 
· Caminho do porvir!

Morse transmitte o pensamento humano, 
Nas pandas azas da electricidade 

Pasmando as multidões! 
Schwarz, pensador e sabio monge, 
Da pobre cella ensina á humanidade 

A construir volcões ! 



.. Guerra aos castellos ! Paz para as cabanas ! " 
Foi a legenda escripta no estandarte 

Que o povo levantou! 
Idéas varonís, republicanas, 
Espadanarão luz por toda parte! 

Nova auróra raiou ! 

Nos antigos e fortes baluartes, 
Nas ameias da gTande cidadella 

- O feudalismo atroz -
Tremularão brilhantes estandartes 
Da razão, que é a luz fulgente e bella 

A reflectir-se em nós ! 

Do progresso aos audazes movimentos, 
Cobrirão-se de flores os caminhos, 

O sol resplandecêo ! 
Derrocarão-se os velhos monumentos, 
E amortalhado em fôfos pergaminhos, 

O autocrata morrêo ! 

Alavanca motora do progresso! 
Salvé, producto de subido engenho, 

Emissaria da luz ! 
Embora o genio que te dêo ing.1;esso, 
Morresse como Christo sobre o lenho 

D'uma infamante cruz! 

Se outr'ora ós desvalídos da fortuna 
Não gozavão de santas liberdades, 

Oppressos pelas leis, 
Tu és agora a popular tribuna 
D'onde labios plebêos soltão verdades 

Que estremecem os reis! 

Tu descerras as portas da sciencia ! 
No livro, no jornal, prégas idéas 

De futuro ás nações! 
4* 



E decantas com magica cloquencia 
· )s feitos dos heróes nas epopeias 

Dos Miltons e Camões! 

Salvé, salvé, phanal, dos povos guia ! 
Tu que desferes luminozo rastro 

Por entre os escarcéos, 
Tu és o sol brilhante que irradia 
Sobre a face dos povos como um astro 

Desprendido dos céos ! 

Damasceno Vieira. 

NOR'l'E E SUL. 

(Ao meu amigo Frederico Sattamini,) 

Lá no 'brazeiro do Norte 
Uorre indômito o Amazonas .... 
Cortando cálidas zonas 
N'oceano vai parar. 
E altivas cordilheiras, 
Essas móles de gTanito, 
Erguendo-se ao infinito, 
Querem as nuvens tocar. 

Ruge na matta frondoza. 
N'um leito, que é todo prata, 
A medonha cataracta 
Em continuas borbotões; 
As palmeiras verdejantes, 
Em fileiras alinhadas, 
Trazf\m as frontes crôadas 
De deslumbrantes festões. 

E restos de bravas tribus 
Vagueião pelas florestás, 
Dormindo nas quentes sestas 
A' sombra do taquaral. 



Salta o jaguar no dezerto, 
No mar · se espelha o rochedo, 
E o sol em doce concl1êgo 
.Beija a terra tropical. 

Salve, terra magestoza ! 
Berço de Tapuya gente, 
Onde o Tupy imponente 
Descansava o maraeá. 
Salve, illustres brazileiros, 
Que rompendo mil cadeias 
Deixastes livres, sem peias, 
Terras de Tupynambás. 

Porêm silencio ! Outro ponto 
Se levantou nas espheras, 
E ao sol das priscas éras 
Rutilante se mostrou; 
E correo tão presurozo 
Que transpoz a immensidade 
E no bradar - liberdade! 
A tyrannia tombou. 

Aqui neste ponto augusto 
Berço de altivos Charruas 
Galópa d'espaduas núas 
O gaiicho em seu corsel; 
Uomo sentinella altiva 
Fechando as raias o Prata, 
O Uruguay se desata 
Como um élo d'esse annel. 

D'outro lado o mar braveja 
Lambendo a lympida areia., 
Que a luz da lua prateia 
No seu doce rebrilhar; 
No centro lagos immensos: 
Inconcussas penedías, 
E ião vastas serranias 
Que até ao céo vão parar. 
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E depois essas cochilhas, 
Vastas1..i11findas planuras, 

-Onde dantescas figuras
Destacão-se a batalhar !
E cada arroio, que corre,
Cada arbusto, que se agita:
Tem uma legenda escripta,
Tem victorias a contar!

E por cima um céo sereno, 
Estrellas divas, brilhantes, 
Refülgem qúaes diamantes 
Em téla de fino azul ; 
E suspenso nas alturas 
Magestozo lampadario 
Alumia este scenario, 
Rico Cruzeiro do Sul. 

A natureza do Norte 
Luxuriante, formoza, 
Banha as plantas, caprichoza; 
Nas lindas plagas do Sul 
Uma geração de bravos, 
Filhos de illustres guerreiros, 
São da patria, quaes luzeiros , 
Gravados em pleno azul. 

... 

O Norte couta as legendas, 
Essas guerras estupendas 
De seos passados avós ; 
E Vieira e Camarão 
Titaneos vultos guerreiros 
Disputão o domínio atroz 
A' damninhos forasteiro�, 
Que mercávão a naçã<J. 

O Sul estende seu mappa ... 
Cada curva é uma epopeia, 
Cada conquista uma ideia, 
Que se ergue senhoril! 



Saltão vultos gigantescos. 
E Tiradentes, Andrada� 
Rasgão floridas estradas 
Para a gloria do Brazil. -

Caminhando mais abaixo 
Aonde ruge o pampeiro, 
Vereis que o sol brazileiro 
Jámais deixou de brilhar; 
Andrade Neves, Ozorio 
São legendarios, tão grandes, 
Que sóbem alto, quaes Andes, 
E vão á gloria topar. 

Sa.lve ! paiz magestozo, 
Que rólas na immensidade ! ' 
Oh! ninho casto e formozo 
Da, mais santa liberdade ! 
Salve o Sul! e salve o Norte! 
Salve terras de Cabral! 
E o povo que s'ergue forte 
E não teme o vendaval! ... 
Se ha um Deos nas alturas, 
Que traçou-te este perfil, 
Teu porvir será bem nobre, . 
Tu serás grande, Brazil _! 

Augusto 'l.'otta. 



Educação moral. 

Dizia Agesiláo, que deve ensinar-se á creança como 
ella hade proceder quando homem. 

Este sabio conceito do eminente moralista legitím� a 
necessidade imprescindível de livros para as escolas prima
rias, que não só mostrem ao educando o mal, que é preci�o 
evitar, como exemplifiquem o bem, que deve ser seguido, 
para que quando homem, intervindo nos negocios publicas, 
e exercendo sua actividade nos particulai:es, proceda sempre 
de maneira a conquistar o respeito e estima de seus concida
dãos, como a approvação de si proprio, que é a recompensa 
mais agradavel, que se póde ter na vida. 

E' couza bem sabida que a memoria infantil é de uma 
força admiravel; e que uma vez n'ella gravado qualquer 
pensamento, nem a velhice, que enfraquece o corpo e atro
phia as faculdades do intellecto, tem o poder de obliteral-o. 

Sendo pois assim, sém duvida nenhuma seráõ de subido 
valor as lições de boa moral, que o preceptor da mocidade 
incuta no animo do discípulo. 

Se é util que o adolescente aprenda a ler, escrever e 
contar; é mais que util, porque é de rigoroza precizão, que 
saiba elle ter amor ao trabalho e economia, aferro ao dever, 
gosto pelo justo e honesto, como tambem aversão e horror 
a tudo quanto é mal ; e, se as primeiras noções de que 
fallamos nunca esquecem, igualmente não seráõ olvidadas 
as segundas, rezultando d'esse consorcio a garantia da fe
licidade relativa, que desfructão os bons no mundo. 

A instrucção dá os conhecimentos necessarios para 
dirigir a vida pelo caminho, que conduz á realização do 
destino da creatura. na terra; a educação é a disciplina 



àos sentimentos. <> fórma o coração e o caracter. os dous 
rnelhorefi agentes parn a dignificaç·ão da mesma creatura. 

'Podos os códigos do universo assentão a sua baze nos 
princi11ios santos da moi-al: é porque a sociedade nã.o pócle 
existir clignamente- sem que seja uma verdade a pratica 
1 ·ena cl'esses precritos sublimes g<'ralmente acceitos: deve
J•Ortn.nto merecer desvelado cuidado o ensino moralüt.ador 
da infancia, pois esta é a mocidade de amanhã. e o futuro 
membro da �ocicdade vindoura. 

Já Alexandre Hcrcula.uo. um elos mais sabios pensa-
1:ores modernos. disse cm tlma senteuç:a. que escreveo no 
· no éie uma instituição consagrac1a ás lettras: .. O que tra�

1 ·alhar pela educação da mocidade. será no futuro conside
rado o salvador da, patria,. ·· 

JiJ' que ellc, como tantos philantropos. entendeo que 
a instrucção só por si não basta para fazer a felicidade de 
um povo. O bom cidadão sahe do lar moralizado, mas é nas 
mã.os do mestre, intelligcnte e honesto que se lhe apcrfei
ç ja o sentimento. A creança. que cresce e vive. á lei da 
natureza, que nem ao meuos recebe a instrucção moral, 
converte-se n'um perverso. para mal seu e da sociedaue. 

Es::-e abandono na educaçtto é a unica ca,uza de avul
tarem os máos no mundo. e rarearem os bons, com detri
m(\nto ela cauza ele todos, que ó a camm publica. 

Educação e ensino deve pois ser a rliYiza, dos qu<' 
qnrrem o paiz occnpando o lugar a que tem dir0ito por 
,na grande?la territorial e pelos valiozos elementos, qu<' 
_erminão em scn seio. A conupção. que lan·a, intensa <' 
wrnicio:,mmente, não diminuirá sem a reforma dos cost.tnncs 
1rncficamente intentacla pela educação moral ela nova geração. 

Ji'alla-se na reforma eleitora,1. <'Orno o salvatorio élo paiz .. . 
ue venha para melhorar o nosso systema repr<'zentativo. 

J)ps<'ngancm-se por&m os, crentes ele que ella só venha <li
. innir nossoi- males. O vicio está inoculado no organismo
razileiro - no descuramento da educação.

Não está longe o tempo do dei::engano ; e então co
l1C'cer-sc-ha que o antidoto para a lepra, que se estende
do corpo social. só se achará na, reforma elo systema do

. 
' 

. 

nsmo.
De qne sen·em boas leis para. c·icladãos, que não conhe

em seus clC'veres e n0m os seus direitos?
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Forme-se o cidadão moralizado e esclarecido, e abun
daráõ os cooperadores para o engrandecimento e bem estar 
pu blicos ; não serão as posições privilegio de uma classe, e 
a virtude não será um estorvo para a elevação de mérito 

Geraldo ele Fa1·ias Corrêa. 

1 ' 



Ave-Marias. 

Se• -ainda não vistes, leitora, terás ao rnênos Jido as 
Jmpoza.s descripções, que autores, mais ou menos veridi

·os, têm feito dos formozos portos de Constantinopla e
Xapoles.

Aquella mirando nas aguas do Bosphoro as suas mura
ias e os seus sefralhos, o seu arse11al e o seu castello das 

" te Torres, os seus kioscos e as suas cazas de ca,mpo. 
Este alongando-se de um lado até Pórtici e do outro 

té Nisida,_ tendo no fundo o monte Sant' Elmo, a cajos 
haes se encosta. a cidade com as suas trezentas igrejas, 

Castel Niwvo e o del Carmine, as villas e os palacios, tudo 
espelhar-se no golpho

1 
que tambem retrata o imponente 

ezuvio. 
Mais de uma vez terás ficado momentos perdidos a 

ntemplar com os olhos do espirito essas bellezas e mara
.lhas, exclam�ndo em extasis : - Como são lindas ! ... 

E, ao passo que assim te enlevas n'essas bellezas des
iptas passarás descuidoza por maravilhas iguaes , que 
,rla têm a invejar as antigas Bizancio e Parthenope, salvo 
ias obras de arte. 

Se ao romper d'alva, ou ao decahir do sol, subires ao 
zo da montanha, em que está edificada a nossa Porto 

.\legre, e lançares a vista para os lados do Grystal, verás 
ue te não minto. , 

O nosso Guahyba estende-se grandiozo qual longo nimito 
. tl mosqueado de ouro; e como são grandiozas essas mar

_ ens
) 

que ellc banha e esse céo que o cobre! 
Vê como é rizonha essá margem grandioza em sua 

.rva, secia. e garrida com a luxuriante vegetação, que a 
.. 
:) 

' 



gua.rnece qua,si sem arte. . . . Repara l'lll tudo, e dize-me, 
i-;e ha bellc;-1a cstrauha, que lhe ganhe? ... 

Sentado uma ta.l'de d'csti.s. ás cwe--111,m·irt;;, t>l\1 um elos 
pontos elevados d:t cichu1e. fazenclo essas roJfoxõcs, quo a.hi 
ficão, veio-me á iclóa uma hibtoria,. muito simpl<'s e muito 
vulg·ar, que te vou contar. 

Ouve, leitora : 
D'aqui, d'este ponto. om que 1ne acho, e olk .. nclo para 

os lados do Orystctl, pôde-se ver ainda uma ca,r.iuha de mo
desta appa·rencia, que se ü1fileirn 110 renque du.s outras. que, 
lá em baixo, ao sob-pé da montanha, c1emóra perto do 
luga,r onde- ba tempos existio a ponte do Riacho. 

N'essa cazü1ha vivia, ba aunos, nnrn pob1·e mullt! 1·,
viuva de um offi.cial, que foz parte <l'aquelles que. 0111 lH�..:

) 

conglobando-se em um só corpo, disserão tambern ao mundo 
- por uma só bôca: -· /:fomos uma nação !

Oóga e quasi paralytica.  ora toda a riqueza da pobre
m�ilher um soldo- ridiculo, o com que o p,iir. esca:ssamente 
paga. o pão da viuva do bra.vo, que a elle l:iC votáni, e uma, 
linda filha de 20 a 22 annos de idade, que prce11cl1ia tul1os 
os cargos domesticos internos d .. t caza, aproveitando pa-ra 
isi:;o os breves instantes, que podia dispenôar <.la costlU'a,, á 
que <ledicava dias e serões para poder a.ju<lar a parca des-
1>eza da familia. ., 

Ritinha, - (chamemos�Jho assim) - era a .alegria, não 
só da sua habitaç;ão, como de .ma, vizi11ha1u,;a. On fosse ao 
,trruniar da ca�m, ou fosi:;e sentada á costlmt, a travessa 
moç:a cantava modinhas e Ju11d1ís, n,uojando-se a trilos e 
vohttas que em um pasmo ouvil-ci, segundo a phraze de um 
velho, antigo cama.rada do fallecido official, gno tinha a 
dcvoç:ão de todas as noutes ir dormir á caza da viuva, atra
vessado na porta, que clava da. :safa para a rna. 

Havia só uma hora no dia, em que a ruoça desca.nçava 
do sem · continuo mourejar. Em ao pôr do sol. A essa 
hora ia ella arrumar a cozinha e a louça; do jantar, e de
pois, em quanto sua mãe n•za.ya, a Sautlação .Angelica. Ri
tipha esperava á jauella que ficasirn bem escUl'a a nonte 
para principiar o serão. 

Ritinha era uma guapa. moça. Havia em suas feições 
e corporatura um mixto tão feliz de raça européa e indigena, 
que de ambas lhe corria o saug-ue nas veias,. que dir-se-hia 

/. 



'lue a nnture½a 8e approuvc em apurar o que havia de 
melhor nas duas para dotar aquellâ creat,ura. 

E: ca½o raro, até ao ponto da nossa 'narrativa,· e n'a
<piella idade, não tinha afoàá deixado de cantar! 

Como podia ter passa<lo ign.oracfa tão gentil donzella.' 
,pm que um palpitar mais forte do coração não lhe tivesse 
a1gmna vez sopitado a voz e o rizo e embaciado o lume 
los olhos? 

Quem JJÓ<le dizel' a razão ? 
Não tinha chegado a hora. 
E entretanto tinha a pobre raparig·a l1ous inimigos bem 

grandes co11tra si · a poúre.m e a f'ormoÃurll. 
Então. como hoje. como ha cinco mil annos havia, e 

l'aqui a ontros ci11co mil ainda ha ele )rn.ver; existia tani
hem n.'aque.lle tempo gucm soubesse requestar moc,;as pobn�s 

bonitas para as levar de roldão 1 por precipicios cobertos 
le :Hôros. att· darem com� ellas n'um inferno, que ha n'este 
111nndo - chamado prustitui\ã,o. tlesgraç:a e mjzeria.. Mas 
cm fim, para, bem da nossa Ritinha,, até áqnc1la, hora, não 
lhe tinha apparecido 11(-lllhum d'csses demonios tentadores,
' u porque <'lla os não attcm.le�i;e. ou porque lhes era tlifü
cil O aCCC'SSO até ella·. 

A 'pobre da velha mãe era céga, e quasi pa.ralytipa, 
l'Omo já dissemos; como guarda activa da filha era quasi 
· mpotento ; procurava poü; acaste]la]-a com bons conselhos,

pc(1ia á De<)S que lh'os fructificasse n'aqnclla alma, 11ão
,1 levanclo d'este mundo sem ver a filha anipan'l.da. 

Até a épocha. em que tomamos esta uarrativa, assim 
a succedendo, sem que nada empanasse aquella 0:xistenóa 
,obre ele meios, mas rica de saúde. de gentileza, e de 
lrgria. 

De repente, porém, Ritinha deixou de gargautear tanto 
orno d'antes; tinha, longas interrupçõrs; e u'essas inter

. upções scismrwa e distrahia-se qo trabalho . 
.A'i; ve:1es a- pobre C(>ga, preoccupada por aquelle silen

cio, perguntava,-lhe: - · Que teus, filha, que já não cantas? 
-- Nada, mamãe .... é que já vou cansa'll<lo de t,anto 

me esguc• llar .... 
MatS essa:; perguntas da mãe a-fazião voltar a si e <le 

. ovo soltava a voz, não com uma modinha engraçada, 
orém com algnma de toada triste, e letra aincla mais 

·riste.
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As vezes, ás horas em gue a moça costmnava 'ficar á 
ja:nella esperan.do a noute, demorava-se mais, e a velha, a. 
ouvia murmurar palavras em voz baixa. Suspendia a reza 
e perguntava-lhe: - O qne estás dizendo, filha? 

- Nada, respondia: estava recordaudo umas orações.
'Porém, a explicação era outra.
Havia já algum tempo que um moc;:o bem apessoado,

pertencente á uma familia suffi.cienternente reme<liada, pas
seava nas suas horas de ocio por aquclle bairro do Riacho, 
por cauza de Ritinha, a quem depois de uma vez ter visto, 
procurou muitas vezes vér. D'esse passar continuo re,rnl
tou conhecer o moço - que lhe não era indifferente; ê d'ahi 
seguio-se a c.onhecidissima historia, com todos os conheci
díssimos capit\ilos de taes historias. Apoz o olhar, o cuw
primento, a este a i:;a.udação a meia voz, depois um dito, 
uma fiôr e afinal a confidencia. 

Ahi está porque ás ·vezes a Ritinha deixava de cantar .... 
a,hi estão as oraçõe� que ella ás vezes recordava. 

A principio procurou fugir ao encant�; - depois, quando 
cedi.i, protestava não tornar a ver o moço ; e ainda menos 
falla,r-lhe; mas no dia seguinte o coração tomava-lhe conta 
da razã,o e Já a levava para a janella á espera da quoti
diana vizita. 

O moço, que no começ6 procurára apenas um passa
tempo; acabou poi- se achar devéras apaixonado; talvez com 
uma dessas paixões, que não passão da saciedade dos sen
tidos. Ritinha porém, coitada; era a primeira vez que awava, 
e n'esse coração virgem foi cchoar agradavelmente a voz 
d'aquella serêa de casaca, que a capti,-rou sem dó. 

Elle em uma das furtivas conversas manifestára á Ri
tinha o d.ezejo vehemente de a ter por espoza; mas, é o 
costume, - ponderou â <lesgráça em que penaYa pela oppo
sição da familia; ao mesmo tempo porém

) 
dizia-lhe que em 

breve burlaria de todas essas opposições, e que quando não 
houvesse outro remedio, todos approvarião o seu consorcio. 
Disse emfim tudo o que se costuma dizer n'essas sediças 
seducções

1 
em que a efoquencia dos taes Dons Juans ficaria 

á ver navios, se as pobres victimas não' estivessem com a 
razão nos picadeiros d3: paixão, promP,ta a deixar-se escor-· 
regar até ao mar da desventura. 

O rezultado <fo tudo isto foi -· - que um dia, Ritinba, ne
gando ao namorado entrada sob o tecto maternal, por 



certos escrupulos, prometteo-lhe acompanhal-o na uoute se 
�uinte ás horas em que costumava esperal-o ; não podendo ser 
mais tarde por cauza do veterano, que lá ia passar as noutes. 

No dia seguinte pois, á hora aprazada, a pobre moça 
desvairada, ainda procurava furtar-se ao máo passo que ia 
dar, quando appareceo o namorado. A fascinação apode
rou-se da desgraçada, disse-lhe algumas palavras sem nexo, 
e recolheo-se a tomar um pequeno embrulho , que tinha 
preparado. 

O moço, receiozo que lhe escapasse, empurrou a rótula 
" entrou. N'esta occasião o sino da matriz tangia as ba
daladas das ave-ma1·-ias.' 

Rítinha chegava á porta do quarto de sua mãe para 
dizer-lhe um adeos com o coraçã,o. 

A velha céga recitava �m voz alta as suas orações, 
acabando com a que se dirige a Deos pelos filhos, e que 
termina assim : 

., .. .. Dae-lhe, Senhor, razão esclarecida, temor em 
., vós e respeito á mim. Se por ventura se aviltar a ponto 
.. de me enganar, provar-lhe-hei, havendo-me com ella com 
.. caridade, que em vez de me enganar, enganou-se a si 
.. mesma, pois que enganou sua bemfeitora; e amiga. 

:,Senhor, vós, que conheceis meu coração: abençoae mi
.. nhas intenções, abençoando minha filha para que me torne
.. um instrumento de vosso amor e bondade, Amem. e: 

Essas palavras da velha mãe, n'aquella hora tão sau
cloza e solemne; essas palavras tão repassadas de uncção 
e de amor forão um clarão, que subito alumiou o espírito 
cégo da pobre moça e lhe marcou a differença entre o 
amor terreno e material d'aquelle homem e o d'aquella, 
que lhe dêo o ser, e· que se elevava a cima de todos pela 
�antidade que o ungia. 

Ritinha tinha ajoelhado , o moço vendo-a n'aquella 
postura e afflicção tocou-lhe no braço para ajudal-a á le
vantar-se. 

Elia levantou-se rapida: 
- Ouvio? perguntou-lhe banhada em lagrimas.
- Ouvi.
- Pois então, deixe-me, deixe-me pelo amor de Deos,

pelo amor de sua mãe ! 
Abrindo as portas da alcova, cahio nos braços da ve

lha, soluçando. 



- Que tens, minha filha? perguntou a pobre mã€'.
- Minha mãe. abençoe-me e ajude-me a l'<'�ar a ora-

ção das ave-marias. que ha muitos dias não rezo. 
D'alli a instantes ouvia-se um concerto de dnas vozes 

recitando -a Saudação Angelica.. O pranto que a prineipio 
acompanhava foi-se seccando. e quando Ritinha voltou á 
sala, para fechar a janella. já estava com a phyzionornia. 
composta e socegada .. 

No dia seguinte o moço, que só á nonte costumava 
procurar a pobre cazinha. entrou desassombradamente á lnz 
do dia e pedio para fallar á mãe de Ritinha. 

Ayi'oz alguns momentos, a velha consultava sua filha, 
sobre o pedido, que aquelle cavalheiro lhe fizera de sua 
mão. 

A resposta não foi duvidoza , a nnica condição, qnr 
Ritinha impoz, foi a de escolher a hora. para o cazanwnto. 

Dias depois: ao · bater das ave-maricts, cazavão-sr os 
nossos namorados, e a pobre velha toda secia e chorando 
de prazer, perguntou: 

- Então como foi isto?
- Foi Deos. respondia o genro. qn<> onvio as suas

orações ás ave-11ict1ri as. 
* * *



., 

Pensamentos e maxhnas. · 

Uma mãe é um thezouro �ínestinfavel, cujo valor só 
se aprecia quando o perdemos. E' semelhante a saúde, 
coro que não nos import.àmos até o momento, em que so
mos cruciados pelo soffrimento physico, e então a ãeseja
mos com ancia. 

Na mudez dos tumulos se aprende !))ais do que no 
tumulto · do mundo. O cemiterio é um livro abertó, cheio 
de exemplos e conselhos proveitoios. Junto a sepultura 
de uma creatura, que foi boa em vida, existe outra de quem 
marchou por terreno opposto, sendo preza continua do 
mal. Os successos', qúe obtiverão ambas· no correr da 
existencia, ali fallão eloquentemente ao espírito pensador 
elo piedozo mortal que, respeitozo, frequenta esse lugar de 
paz e realidade. 

Nada ha mais repugnante do que um egoísta. Vive 
seggregado da sociedade para não ser util á humanidade·; 
occulta-se, para não ser conliecido, e ter o diTeito de ser 
servido quando a necessidade o acossa. 

* 
* * '

A mais difficil sabedoria é a que faz conhecer a ,,crea
tura, essa spby11ge incomprehensivel. 

Um rosto sereno ou rizonho rcvelanqo bondade, enco
bre muitas vezes uma alma perversa a espreita de occasião 

'G 



para. fazer mal; semelhante A.Os velhos edificios de deslum
brantes fachadas, que disfar�ão as rq.iuas rprestes a tornar 
victimas os que se deixão seduzir pela apparencia. e cles
cuidozos adormecem de baixo ele seus tectos; ao inverso, 
nm oxtorior, que infunde medo ou antipathya , abriga nm 
coraç:ã,o nobre e genero1.o: que faz o bem in0sperado, e 
surprehonde agradavelmente a nossa expectativa. 

Quem julga pela apparencia arrisca-se a enga110 e a ar-
reprnq_imeuto. 

* ,:,

E' i,referivel algum preJm1.o em nossos haveres a sus
tentação de uma demanda justa, ainda que pqr fim clê ella 
em rezultádo o triumpho de nosso direito energicamente 
disputado. 

Os sustos, os desgostos, as roalquerenças, as contra
riodaJos, as mil peripec-ias enfim, inherentes a contenda, 
não encontrão compensação 11em mesmo n'uma decir.ão 
completa. 

* * * 

Evitar quanto se possa a dependencia,_ é firma,' a pro
pria liberdade. 

E' melh,or dar do q11e pedir, mais conveniente perder 
do que esperar. Quem vive de esperanças - diz o ada
gio - acaba na penuria. 

* 
* * 

Uma vida mal começada acaba sempre no infortunio. 
E' tão raro no meio da existcncia solapada pelos estrag·os 
da má direcção uma luz salvadora, que a encaminhe bene
ficamente ao fim, como é impossivel para a medicina a 
cura da enfermidade, que, offendeo fatalmente um org1íio 
essencial á vida. 

A mocidade deve, pois, ter muito em vista começar 
bem ainda que para isso seja mister padecer trabalhos; 
mais tarde applaudirá os sacrificios, que derri.o, os optimos 
rezultados, que Jesfructará contente. 



Cllr o nica. 

' 

No dia 18 de Junho, com uma imponente sessão rnágna, 
e qão menos explenc1ido saráo, commemorou o Parthenon 
Litterario o seu undecimo anniversario. 

Procurar e11carecer essa festa consagrada ás lettras é 
clesnecessario, desde que em rubrica especial vêm pnblica
dos quasi todos os disc.ursos. e poesias, que constituü·ão a 
parte puramente litteraria da sessão. 

O Yasto salão da Soirée, a discreta protectora das con
':idencias iugenua&. das ,intimas expansões e dos suaves jn
bilos da mocidade, qn.e ali tem Q seu ed�m terreal, arreiou-se 
de ga.las, de luzes e fiôres para· receber em seu recinto o 
talento, a g-raça e a belleza. 

Ao fundo do salão, em nm docel artisticamente prepa
rado, entre duas pyraÍnide·s, rematadas por espheras, em 
que se lião os nomes gloriozos de seus extinctos socios -
Conde ele Porto Alegre, Barão de S. Borja, -Nery, Alencar, 
..\.ffons0 Marques, Feri-eira Neves, Baptista Pereira, AmaJia 
Figueirôa, Lobo Barreto, Gustavo Vianna, e Drs. vVbatuba, 
Thimôteo çla Roza e Calclre Fião -- erguia-se um lindo 
painel reprezentando o soberbo te�plo do Pa trlftenon entre 
nuvens , destaca,ndo-se, eín frente; n'um lindo grupo. um in
<lio, bastea.ndo o primorozo estandarte da asso�iação. 

Porto Aleg..re, como um protesto á propaganda movida 
contra o Pcvrthenon pelo ultramontanismo, fez-se ali repre-
1.entar pelo que possuía sua sociedade de mais selecto, 1e
mais illustre e de mais bello, distiuguinclo-se especialrpente o 
sexo gentil, que ,,_ tomando parte activa n'essa festa de ci
yfüzação e progresso, parecia comml{nicar a tudo quanto 
o cercav.a a magia de seus encantos.

.

' 
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A .rJtutrda velha do Parllumon estava dt' armas cnsari
lluulas, contomplarnlo em extazis o ardor da noYa gt>ração. 
que lhe hac1c herclar as gloriozas tradi<,:ões substituindo a 
11as lides do porvir. 

Conquistarão o:s primeiros applanzos d'cssa uoute a 
distincta professora ele musica Exmª f:h1rª D. ciuesta .Hon
clelli e suas interessantes c1iscipulas as jovcHs Exmº Sur .. 
DD. Palmyra de Araujo, .AnnjJ FranC"isc:a Soares, Antonia
1Ieyrelles Paranhos e Herminia Rondelli, eaHtando mcJgis
tralmente o hymno · do Pctrlhenon.

Iniciou a parte litteraria n, interessante Naninba Saboia,, 
talcntoza e linda menina de 6 para 7 annoH de idade, que 
como relatora da commissão da 2ª aula do 1 º districto d'esta 
capital, vinha sautlar ao Partlwnon Litterario. 

Bssa eloquente criança teve por mais de vinte minutos 
prezo, arronba<lo a sua pala\Ta sonôra e fluente aquelle 
uumcrozo e illustrac1o auditorio, que não sabia o qne mais 
admirar- se a sua prczença d'cspirito, a nobreza e naturali
dade o.e seus adcmans, a correcção de sua phraze, ou o 
e1Ítlnrniasmo com que se arrebatava. 

Uabendo a vez ao Parthenon occuparão sua tribuna 
<luas de suas illustres socias as Exm"' 8nrª' DD. Luiza de 
Aznmbnja e Luciana d'Abrêo. - Aquella <'Orn a alma a 
borbulhar cm calidos jorros o enthuziastico ardimento elas 
natnrczas mcridionaes . inspirada ainda 1wla poesia dos 
quatorze annos, di::ipondo elas mais felizes tlisposições para 
a oratoria o ele não ntlgar talc>nto. - esta. a illustrada pre
ceptora, tão modesta qnauto criterioza e distincta · ob
jectiva.ndo em seu dii,cnrso a grandioza icléa da emanci
pação de seu sexo, . conquistarão ainda uma yez explcn
didos triumphos para si e novos louros para a tribuna, que 
illustraYão. 
. Ainda conquistarão applawws m<'recidos, além elos dows 

alnmnos da l 11 aula do 1 ° clistrido, os distinctos cavalhei
ros que, ou produzindo brilhantes rlfocnrsos, ou recitau,lo 
bellissimas poesias, tanto explendor e lerão ;Í essa solcmne 
festividade. 

* * 
1� não foi só a parte litteraria, que esteve brilhante, fam

bem a orchestra do nosso prm·ecto maestro Commcndaclor 
}Ieudanha, o a banda de musica da l�scola Noctnrna dis
tinguirão-se notavelmente. 
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Com o baile, que so prolongou at.é ás 3 l1oras da 
ma.drugada, reinando sempre a mais frauca animação e 
eordcal alegria

) 
terminou a festa c9mmemorativa. do unde

C'imo annivorsario do Pwrthenon Litte.rwrio. 

* 
* * 

Seriamos injustos, se
J 

tendo consignado a festa das 
lettras, deixassernos em olvido a festa da arte: o conccrt,o 
da Philarnioniw Porto Alegrense. 

Profanos porêm, como somos nos mysterios ele EntHrpc, 
- cedemos e com desvanecimento a clcscripção clc�sa soiréc
musical a ha.bil e comp_etente p0nna de l'r[elonwno.'

Philarinonica Porto Ale,r;ren.sc. 

:,Para se escrever sobre musica é precizo que o espi
rit.o trauscenda aoH nrnndos phautmr.iosos d.-t poesia. e que 
a penna do escriptor flesfirn chispas e Sl·inti1le chamantes. 

A musica é tão sublime, qnc uma. dcscripção fica. muito 
aquem do effeíto em nós cauzado pelo fa11ger de qualquer 
instrumento por mão conhecedora, ou pelo modular de uma 
vor. cm inspirado cantar. 

A musica é grande, porque é a inspiração do verda
deiro, é a revelaç.ão do bello, é o rezultado élo peusamc11to 
humano, que, mais subtil e veloz que a lur., sóbe alêm das 
nuvens, e, no seu vôo nssombrozo, transpõe as barreiras 
do mundo vizivel, contempla o espaço e se exp.-m<lo llé\. im-
mensidatle. 

E ha quem cliga que, <le toclos os barulhos, é é� mus1ea 
o mais toleraYel !

Que gente! ... 
Estas reflexões occorrem-me ao lembrar-me do con

certo da Philarmonica Porto Ale9rense. 
E' sobre e1le que vou dizer alguma conza , não como 

censor autorizado, mas como amador conscienciozo e srn
timentalista, que se ar:_rouba em inefavel extasis, quando 
ouve alguma peça bem escript}t e bem tocada. 

Começou o concerto pela mangnifica ouvertura Califa 
de Ba.<Jdad, executada pela orchestra. 

:B'oi de um effeito surprehe11<lente. E' um{', musica ma
gestoza. a musica de Boieldieu: pende mais para o Rym
phouico élo que para o melo<lico, e é por isso quf\ pou('o 
se coa1lnna com ouvidos não affeitos ao classismo. 
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Agradárão muito, ta!IJ.bem. as duas phm1tazias para, 
violino: Ài'd(i e Filha. do Regimn1to. pelos jovens Pedro ::Mofa 
e Eduardo Ma,rtin. 

Esta ultima phantazia. composição de Alarcl. o philo
sopho do Yiolino, é muito difficil, e admirou-�e interpretada 
por uma creança, 

Terminou a primeira parte do concerto a ouvertnn1 
de Suppé - O poéta e o pastor, que foi rnagistralmcnt< 
desempenhada. 

Abrio a segunda parte a ouvertura da opera O Pil:<ila,. 
composição dó autor da Str,aniem, da ,Yor11w,, clp.s Puritanos 
e de tantos outros poêrnas. como sã.o as sua,!- op.eras. 

E' uma obra delicada, inspirada e perfeitamente ligada 
ás idéas musicaes, que se succedem no correr da opera. 

Bem acertada escolha. 
E' innegavel que, se os mestres exigem o que é escripto 

em estylo elevado, gu1nda,do, os menos sabios precizã.o elo 
que está ao alcance de s"Q.a intelligencia. para que gozcrn1 
inteirarnE>nte. Por isso a musica, itaHana: sempre a melodia,. 

Depois seguio-so uma peça digna de todo o apreço: 
um adagio <le. Gottermaun para violoncello. 

Quando se quer dizer muito, nada i;e diz ; por isso 
limito-me a d'aqui enviar um bravo ao Sr. Eiffe. 

Na verdade, é sublime o pensamento, que desperta o 
som avelludado d'aquelle instrumento solemne e gramlioio ! 
Uomo que nos vêm á idea o Cantico do Calvario, o pobre 
André dos ,Mohicanos ele Paris, e tantas outras reminisccu
ci�s poeticas e langnidas, que nos embevecem em gratos 
sc1smares. 

E, digão o qur disserem, a musica tem um fim con
creto, üüeiramente ligado á certos e determinados factos 
e objectos, sepa.rada dos qua�s não commove tanto. 

E' como que a mnemonica do sentimento. 
Quantas vezes, ao ouvirmos tal ou quiill melodia terna, 

não no� lembrçtmos e.lo que aconteceo em tempos. qnc já 
passárão. . . . e ás vezes. com que saudade, com que trü;
teza .... 

Snccedeo ao ldagio uma phantazia sobre motivos do 
'Barbeiro de Sevithci. Musiea alegre e cheia de. floreios, ás 
vezes traquinas, outras ralhadora, presta-se perfeitamente 
á uma peça como a de que trato, a qual foi perfeitamente 
executada pelo distincto amador. Sr. Luce. 



Pant quem conhoce as difficuldades do violino, cauza 
,mnpre aclmiração um amador. que toca bem. 

li'inalizou o concerto uma walsa sobre motivos do 
, ,uaran,11 do nosso Carlos Gomes, orchestrada pelo Sr. Car

los Berna,rdino C' tocada pela orchestra, que, corno nas 
ontras peças. desempenhou-se brilhantemente. 

T<·nho tambrm a notar a parte vocal, da qual se cn
carregárão algnmas Exmas Senhoras. desempenhando-a habil
nente. 

As peças forão da mais feliz escolha. O que é escripto 
pelo inspirado Fabio Campana, é sempre musica simples, 
,nave e insinuante. 

Perdoem-me ps doutos se não escrevi bem e se não 
descrevi melhor. Fiz o que pude fazer. Mai� não me era 
dado pela defficiencia de conhecimentos especiaes e pratica 
da. materia. 

Ne entanto ahi fica o reznltaclo da boa vontade e elo 
I i l ettcmti smo. .11tI el oman 0. '·

* 

* * 

E quanto se c1espertão as gratas reminiscencias de 
uma 11'esf.\as encantadas noutes passádas ou no Parthenon, 
on na Philarmonica, ainda que grandes acontecimentos nos 
estejão a atropellar. a dar-nos as mais arriscadas cambalho
. as, a gente que anela com o espírito lá por cima. por 
aquelles mundos pha11ta.siozos de que falla JJfelomcmo, não tem 
Yontade de que ell<> Yolte a este planeta, ou pelo menos 
a esta parte d'elle, em qué o granizo tamborina nas vidra
ças a mais pro¼aica das monoclias, e o selvagem ttninuano 
arranca de sru asperrimo flautim 11otas , que cortão as car
nes. senão fambem os ossos do 

Bernardot. 



Ex1>ediente. 

Accnzamos. com reco11Jwc·imento. a recep�ão dos se
guintes jornaes. com fiue fomos obzeqniados, fineza qnr 
retribuimos com a remessa da Revi::;/a: 

Bcho do Sul, Artista, Diario (le Pelotas, Violeta, I'hrni.r 
Litleraria e Rvolução. 

- Temos em nosso poder e publicaremos proxima
mente as seguintes collaborações que devem abrilhantar a 
Rerisl(t: Varella, o poeta - O homem physico - .Jfo,zifesto do 
Presidente da Repu/Jliw Rio-Grandense - e as inspiradas 
poesias Avante, Tempestade, 'Nlar.tJaricla. 

Agradecemol-as. 
- Recebemos tambem - clevoh:iclos - pelo clero cl't,sta

diocese - com t:c.ez honrozaH excepções - todas as Rr
visla,s, que lhe havíamos enviado. 

Agradecemos a significativn. prova com que se dignou 
distinguir-nos o illuslrculo clero, apoz os artigos que publi
cou o Deutsclies Volks-Blatt. ele S. Leo15oldo. 

Devemos resposta ,í esses artigos do orgão dos J czni
tas. e n'elles retribuiremos a fi·arlesca, diff'erencirc, que 110s

foi dispensada. 
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